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OS IRMÃOS EMILI TURÚ E ANTÔNIO RAMALHO, NOVOS CONSELHEIROS GERAIS.

O Irmão Emili Turú, de 46 anos, atualmente Provincial da Província de Catalunha, Espanha, e o Irmão Antônio Ramalho, de 54 anos, brasileiro, atualmente diretor do Colégio Internacional em Roma, foram eleitos Conselheiros gerais na tarde de segunda-feira. Minutos depois, publicou-se a notícia no banner da web capitular. As eleições do novo Conselho geral começaram hoje, oito de outubro.  Pela manhã, os capitulares se reuniram em quatro grupos para elaborar, em clima de oração, uma lista orientativa de nomes com vistas a formar parte do novo Conselho geral. Os grupos foram África-Madagascar, América, Ásia-Pacífico e Europa. A dita lista, integrada por 16 Irmãos, não necessariamente capitulares, foi entregue no fim da primeira sessão.

No início da quarta sessão, às 17 h 15, procedeu-se à eleição dos dois primeiros Conselheiros, para dedicar um tempo de terça-feira à eleição dos quatro restantes.

O Irmão Antônio Ramalho leu o artigo das Constituições que se refere ao Conselho geral. O Irmão Seán Sammon criou um clima de oração e discernimento. Posteriormente, na Sala só ficaram os capitulares para proceder à eleição.

Amanhã vai continuar o processo com a eleição dos quatro Conselheiros restantes. Serão eleitos de dois em dois, com uma pausa intermédia. A web capitular recolherá no banner as notícias das eleições, à medida que se vão realizando.

DEPOIS DE ESTUDOS E PROPOSTAS, A HORA DA VERDADE.

As Comissões entraram na reta final. Estudos, debates, rascunhos e análises vão ficando para trás; vão dar o passo à apresentação formal das propostas de cada Comissão. Começou-se pelas propostas que afetam a modificação das Constituições e Estatutos. O Irmão Jude Pieterse atuou de moderador.

PROPOSTAS DE MODIFICAÇÃO NAS CONSTITUIÇÕES E ESTATUTOS
Duas Comissões apresentaram propostas de modificação.

Comissão de Animação e Governo

1. A administração de bens
Os Irmãos Julien Casey e Yvon Bedard apresentaram propostas de mudanças dos Estatutos, expondo as razões que os justificam.

Todos eles afetam o capítulo X das Constituições no que se refere à Administração e aos bens. A mudança de algumas situações bem como as repercussões possíveis da reestruturação parecem aconselhar essas mudanças. A Comissão de Animação e Governo partiu de um estudo elaborado pela Comissão Internacional de Finanças e foi analisado por numerosos ecônomos provinciais. O documento está redigido em duas colunas paralelas: estatutos atuais e estatutos propostos. As mudanças escritas em negrito facilitam a leitura. Os estatutos afetados são os seguintes: 155.1/ 155.2/ 156.1/ 156.2/ 157.1/ 158.2/ 158.3/ 159.1/ 159.2/ 160.1/ 160.3/ 160.4**/ 160.5**/ 161.2a/ 161.4/ 161.5/ 161.6/ 161.7/ 161.10/ 162.6/ 162.7. Os capitulares fixaram até as sete da tarde para apresentar por escrito as suas emendas.

2. Outras modificações
O Ir. Jeff Crowe, como secretário da Comissão, apresentou duas modificações dos Estatutos.

A primeira reduz de quatro para três o quorum do Conselho geral para tomar decisões. A razão se prende ao fato de haver diminuído para seis o número de Conselheiros gerais. Os Estatutos afetados são estes: 137.3 e 137.5.

A segunda pretende dar maior flexibilidade no que diz respeito à freqüência das reuniões do Conselho provincial. A mudança passa de uma reunião mensal a pelo menos seis reuniões por ano. As novas Unidades Administrativas resultantes do processo de reestruturação parecem aconselhar esta mudança, que afeta o Estatuto 149.2.

Comissão de Espiritualidade
O Ir. Mariano Varona, como secretário da Comissão de Espiritualidade, apresentou duas propostas de modificação das Constituições.

A primeira pretende favorecer uma oração comunitária mais criativa e participada. A frase do artigo 70 das Consituições “Laudes constitui a oração da manhã, e vésperas , a da tarde” se suprime para introduzir uma mudança nos Estatutos: “A comunidade organiza em forma responsável e criativa a sua vida de oração, uma oração que recolhe as penas e alegrias, as angústias e esperanças daqueles que colocam Deus no seu caminho (cf. EAM, 26). Pode utilizar para isso a Liturgia das Horas ou outra forma de oração”. E acrescenta: “Convidamos à nossa oração aqueles que partilham a nossa vida e missão”.

A segunda modificação afeta a Eucaristia e afeta o artigo 69 das Constituições. Acrescenta-se a frase de itálico, mantendo o texto e deslocando-a ao fim do artigo: “Participamos cada dia do sacrifício eucarístico e, na medida do possível, o fazemos em comunidade”.  

AS COMISSÕES ULTIMAM OS SEUS TRABALHOS.

As sessões segunda e terceira dedicaram-se a ultimar os trabalhos das Comissões. Nos próximos dias, vão ser apresentados na Sala os resultados dos seus acordos.

BREVES
* Rezou-se pelo eterno descanso dos Irmãos Alfred Noll (Província de Beaucamps-St.Genis, França) e de Rodolfo Custodio Drogerett (Província de Chile).

* O Irmão Seán Sammon informou que se nas eleições se produzir um caso de empate, por imperativo do Direito Canônico, deverá resolver-se em favor da pessoa de mais idade, contra a intenção inicial do Capítulo de dar prioridade às pessoas mais jovens.

* A celebração eucarística, presidida pelo Pe. Tarsicio, capelão do Colégio Internacional, recordou o martírio do Irmão Laurentino e 45 companheiros na prisão de santo Elias em Barcelona. Depois da proclamação do Evangelho, respondeu-se em pequenos grupos a esta pergunta: Que apelos de vitalidade percebes nestas leituras?

* Não se pôde levar a termo uma parte importante da agenda prevista para o dia de hoje.

A VOZ DOS CAPITULARES

Ir. Joaquim Clotet – Província de Porto Alegre - Brasil

Todos nós, você também, claro, tivemos vontade de conhecer quanto antes o nome do novo Irmão Superior Geral, assim como alguns dados e características da sua pessoa, como por exemplo, é sorridente? Trabalhou aonde? Conhece o Brasil?  Sabemos que, segundo as Constituições, ele é o sucessor do Fundador e que a sua missão é a de nos GUIAR e ACOMPANHAR. Isso tudo parece-me acertado. Considero, no entanto, que GUIAR e ACOMPANHAR não é apenas função do Superior Geral. O nosso capítulo geral tem como slogan ESCOLHA A VIDA. A nossa vida comunitária teria uma melhor qualidade de vida material, espiritual e afetiva se cada um de nós cuidasse de GUIAR e ACOMPANHAR o irmão, independentemente da idade, da função, da saúde ou do saber. Vamos ser IRMÃOS que se amam e cuidam  uns dos outros como Champagnat queria. Que o Santo Fundador e o seu novo representante nos ajudem, você e a mim, neste desafio.

Ir. Dealmo Lunkes - Província de Santa Maria - Brasil

Prezados Irmãos e Amigos Leitores.

Certamente quando viajamos para o Capítulo levamos nas malas as expectativas de muitos Imãos da Província. Logo estaremos retornando. Todos tiveram oportunidade de acompanhar os trabalhos do Capítulo e de participar enviando sugestões ou rezando.

Cabe a nós Capitulares partilhar com os Irmãos e Leigos Maristas o que vivenciamos durante as semanas do Capítulo e principalmente os apelos traçados para gerar mais vitalidade no Instituto nos próximos anos. Confesso que não teremos nada de totalmente novo para apresentar. Os capítulos anteriores em seus documentos já apresentaram rica literatura sobre os aspectos essenciais da nossa consagração e vida marista. Vale a retomada e a insistência no que é essencial para viver nossa fidelidade criativa a Deus e ao carisma. Precisamos viver o carisma com os olhos, as mãos, os pés e o coração de São Marcelino, na realidade do Novo Milênio.

Escolher vida exige mortes... As novas províncias que estão nascendo exigem a morte das atuais existentes e isto nos atinge a todos. Estejamos abertos para que o novo possa nascer com toda a força trazendo mais vitalidade à Vida Marista.

Nossa vida mais centrada em Cristo do jeito de Maria nos garante, sem dúvida, mais vida e vida plena.

Com a orientação e animação do nosso novo Superior Geral, Irmão Sean Sammon, e o nosso apoio a ele, continuemos com audácia e esperança a missão do nosso Instituto.

A todos meu fraterno abraço.

Ir. Pedro João Wolter - Província de Santa Catarina - Brasil

Após mais de um mês vivendo o Capítulo sente-se nesta comunidade de 117 Irmãos Capitulares mais os Irmãos ouvintes e auxiliares uma verdadeira comunidade internacional de Irmãos, isto com todas as diferenças de culturas, uma verdadeira babel.

Creio que esta internacionalização do Instituto aqui, deveria ser sentida em todo o Instituto com o rompimento das barreiras provinciais para uma maior solidariedade em todas as dimensões entre as diversas Províncias. Ter Irmãos missionários "ad gentes" incentiva o surgimento e a perseverança das vocações na própria Província pois esse testemunho de seguimento de Jesus Cristo de forma radical, anima e convence o jovem da beleza da Vida Religiosa que não tem fronteiras.

Temos muitos testemunhos em nosso Instituto, entre eles o nosso Vigário Geral recem eleito, Irmão Luís Garcia Sobrado, da Província de Castilha - Espanha, que por muitos anos foi missionário no Quênia e Malawi (África) e que agora optou definitivamente pela nova Província da Africa Austral.Que tenhamos um coração "sem fronteiras" como era o desejo de nosso querido Fundador, São Marcelino.

Irmão Renato Guisleni - Província de Santa Catarina - Brasil

O Capítulo vai chegando ao seu término. As conclusões, pouco a pouco, vão sendo concretizadas. O que percebo é a preocupação clara de um grande número de Irmãos quanto a centralidade de nossa Vida Marista. Jesus Cristo DEVE ser o núcleo de nossa vida. Ao dizer "deve", expresso o sentimento de que percebo não ser este ainda o que move por inteiro a vida e ação dos Irmãos. Nosso ser e agir ainda não expressam esta realidade o tanto quanto deveria. Minha impressão é que a expressão da Espiritualidade de muitos Irmãos ainda é um tanto humanista. Não faço julgamento, apenas reflito. Me parece que não conseguimos ainda encarnar o modo de ser, agir e sentir de Cristo. Conseguimos expressar bonitas reflexões (conversão intelectual). Falta-nos a conversão do coração, a expressão na vida da vida de Cristo. Carecemos em deixar-nos conduzir pelos caminhos de Deus e conforme sua vontade. Isto implica assumir atitude de CONFIANÇA, crendo que ele realmente sabe o que é melhor para nós e para o Instituto. Deixar-nos conduzir é morrer para tantos desejos e vontades pessoais. E aqui vejo estar o grande desafio, ou seja, a nossa humanidade. Uma humanidade que Deus também aceita e chama à conversão, que também precisa ser trabalhada e aceita, a fim de também ser oferecida como Dom a Deus. É o caminho rumo a Conversão. Que o Espírito nos conduza. "Jesus é para nós o exemplo perfeito que procuramos seguir. Movidos pelo Espírito Santo, buscamos em tudo o cumprimento da vontade do Pai, unindo-nos assim ao mistério Pascal do Filho." (C.36).

O meu abraço a todos.

Ir. Afonso Levis – Província de São Paulo - Brasil

Um SIM do jeito de Maria.

Já havíamos eleito o Irmão  Seán Sammon como superior geral. E ele, com simplicidade e humildade que lhe são características,  pronunciou o seu SIM nos idiomas oficiais do Instituto. A assembléia prorrompeu em estrondosa e prolongada salva de palmas, sinal da alegria e do agradecimento dos presentes pela disponibilidade e entrega do coirmão escolhido. Uma resposta com características mariais. 

A tarde desse dia 3 de outubro era reservada para continuar o processo de eleição a fim de escolher o Irmão que, durante os próximos 8 anos, secundaria o recém-eleito superior geral.  Após um  bom tempo de prece e de discernimento, os capitulares se dirigem à sala capitular.  Segue-se o processo eletivo, análogo ao da escolha do superior geral.  Feita a apuração dos votos do primeiro escrutínio, o nome do Irmão Luís Garcia Sobrado aparece com número de votos mais do que o necessário exigido pelas normas estatutárias para assumir o cargo.  

Ao pedido que lhe fez o novo superior geral se aceitava assumir a nova missão que acabava de lhe ser atribuída pela assembléia capitular, o Irmão Luís Garcia Sobrado, não sem um pouco de emoção, disse que gostaria de dar o seu sim do jeito de Maria. E convocou a todos os presentes a se unirem com ele para cantar, em língua portuguesa: MARIA DO SIM. Um coro uníssono, com todos os brasileiros e muitos outros que conheciam o canto, encheu a sala do plenário. Tive dificuldade de chegar ao final do canto... A emoção embargava a voz!  Que Maria continue dizendo seu SIM, através de nossos superiores... e de nós todos.   

Ir. Lauro Hochscheidt – Província de Porto Alegre – Brasil

COMPETÊNCIAS DESEJADAS PARA OS MEMBROS DO CONSELHO GERAL

Neste semana temos a tarefa e responsabilidade de escolher os seis Irmãos que irão fazer parte do novo Conselho Geral do Instituto. Algumas interrogações logo vêm as nossas mentes: Quem serão os escolhidos? Que critérios utilizarão para fazer a escolha? Como será a eleição? Será que haverá um brasileiro entre os seis? Muitas outras perguntas poderíamos nos fazer! Não deixa de ser um momento importante para para a Congregação dos Irmãos Maristas.

Importante porque serão nossos líderes e deverão incentivar, nos próximos oito anos, em todos os níveis de gevorno intistitucional uma animação pastoral criativa, promotora de fraternidade. A nossa expectativa e que sejam capazes de levar em frente as grandes linhas de  ação do Capítulo Geral, na promoção da vitalidade do Instituto.

Entre os critérios que foram discutidos na assembléia capitular, destaco algumas: habilidade de escutar e discernir; capacidade de liderança; habilidade de trabalhar em equipe; ser capaz de acompanhar pessoas, grupos, processos; habilidade de enfrentar e tratar questões com realismo; abertura para o nosso caráter multicultural e internacional. Encontrar homens com este perfil não vai ser terefa fácil, mas com certeza, o Espírito Santo irá nos iluminar e indicar as melhores pessoas, as mais preparadas, as mais aptas para est função!

Ir. António Leal – Província de Portugal
O trabalho do Capítulo, mais do que a elaboração de documentos ou propostas, é sobretudo uma escola de fraternidade e comunhão muito rica. Todos nós fizemos ou fazemos a experiência de uma escola e sabemos que ela é muito diversificada: há matéria que gostamos e aprendemos depressa, mas também há momentos em que nos custa a entender e avançamos mais devagar. Esta imagem reflecte a experiência que vou fazendo nos diversos grupos de trabalho em que tenho participado. Há momentos difíceis em que nos parece avançar pouco. Todavia, encerram enorme riqueza: abrem-nos à pessoa e à cultura do Irmão, exigem uma escuta mais atenta, exercitam a atenção de pequenos gestos, ensinam-nos a arte de perder algo pessoal para ganhar algo que é de todos.  Há outros momentos em que se experimenta com força os frutos da comunhão e, às vezes, inesperadamente. Não esqueço um dos primeiros encontros de grupo onde um Irmão, vindo de um país pobre e ultimamente martirizado com catástrofes naturais afirmou que o que marcou mais os Irmãos e as pessoas neste últimos tempos foi poder fazer a experiência mais profunda do amor de Deus. Actualiza-se o episódio de Jesus na sinagoga de Nazaré: “O Espírito do Senhor... ungiu-me para evangelizar os pobres” (Lc. 4, 18).

Ir. Carlos Wielganczuk – Província de São Paulo - Brasil

Meus sentimentos.


Chegando à última semana do XX Capítulo Geral, afirmamos que houve um significativo crescendo. Os 117 capitulares confirmam suas aspirações em direção à vitalidade do Instituto através da mensagem em elaboração. 


Maria, nossa Boa Mãe, que foi emergindo aos poucos, confirma sua presença materna, conduzindo-nos a Jesus e caminhando conosco para a meta de nossa vida e de nossa missão: apaixonar-nos por Jesus Cristo comprometido com as intempéries da humanidade, e para nós, Irmãos e educadores maristas, comprometidos com os jovens e as crianças.


Assim como Maria e São Marcelino Champagnat nos acompanham nesse Capítulo, tenho certeza que também São José, que age discretamente, em tempo oportuno manifestará também sua presença atuante.


Irmãos e Leigos(as), mãos à obra. O compromisso com a vida é enorme.  É uma missão empenhativa, desafiadora e de conseqüências insuspeitadas. Com a certeza de que AQUELE que começou a obra em nós e através de nós, conosco a levará até o fim.

Fim







